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Caminha por aqui: efta he a d r c \ 
Eílrada, dos que fobem ao altc f & m e , . 
Ao brando Apollo, as nove Irmaas 

De bem efcrever faber primeiro he tont* 

Enriquéce a memoria de doutrina. 

pencira na Carta XII. do Livro L 
a Diogo Bernardes* 
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o Ffereço a VOSSA SE-
NHORIA trasladada em nojfa 
Lingua a Poética de Arijloteles. 
O efplendor da Cafa âe VOSSA 
SENHORIA, que fez fempre 
hm bom acolhimento ás Letras *> 
h grandeza de fua Pejfoa; e a 
frofúnda fabedoria de feus eftu-
fOSy além de outras coufas mais 9 

erao 
1 

m 
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erao grandes , e fobejos titulot 
para eu por elles a dedicar« ao 
refpeitavel Nome de FOSS A 
SENHORIA Mm elks oje-
rao ainda algum dia para ex-
tras obras , fe por ventura eu 
puder tanto : por ora ji me lem-
bro do amor , e dosxhmJãos, 
que devo a FOSSA SENHO 
RIA • e--tjh.be o único titulo» 
que tomo agora para oferecer 
pela primeira vez a FOSòa 

SENHORIA a Traducção def 
ta Obra de Arifiotehs, por dm 
comifto algumas mojiras de meu 
reconhecimento a tanto bem. EJ-
fero que FOSSA SENHO 
RIA a receberá com boa fim 

br a , 



br a , êtcceitando-me efia pequena 
demonfiracão de agradecimento 
com omefmo agazalho, coifiquè 

| cofiuma fivzw-me os beneficias. 
Pelo que toca ao merecimento 

| defia Poética r não fico com cui-
dado y porque ella mefma falia-
rá por fi ^ quanto mais , que 
FOSSA SENHORIA já def-

m 

de os primeiros annos r em que 
tão profundamente fe entranhou 
na leitura dos melhores Efcri-
tores Gregos, ajfás tem canhe-
eido quanto ella vai. Pelo que 
ertenceporém á Traducçao 5 jul-

gará FOSSA SENHORIA 
elo muito 3 que fabe defia cofia 

Ide efiudos y fe fe confeguio por el-
la 
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la reprefentar fielmenn 
farte de hum Original taè dijj. 
for fna linguagem, e for fi meß 
mo> Por certo qug o -juízo de 
FOSSA SEN HO ájA fera 
regra -principal y for que me eu 
guie, f orque faiba ajjim em que. 
conta a deva ter. He o am ti-
nha que dizer agora a VOSSA 
SENHORIA , cuja Peffba * 
Ceo guarde , e conjerve muitos 
annos y como todos os bons l n • tJ fejao. 

ri /> Ml-

De VOSSA S E N H O R ! í £% 

Criado multo obrigado 

O Traem or * S )J 
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I N T R O D U C Ç Ã O 

A P O É T I C A 
A R I S T Ó T E L E S . 

ÃO faremos injúria a hum Sé-
culo tão efclarecido, como o 

noíTo , fe diflermos que o defprezo 
dás regras y e a ignorancia dos pre-
ceitos he fobretudo, o que mais re-
tarda os pragrelTos da Literatura. Pe-
lo que pertence á Poezia , julga-fe 
pelo commum que he inútil a Ar te , 
porque as fuas regras não podem dar 
ao homem o talento, fe por ventu-
ra lho negou a natureza; por iíTo fe 
defpreza o conhecimento de feus 
preceitos , aífentando-fe que o que 
tem efte talento, pode por fí fó per-

A ii cc-
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viir IN T R o D u c q X o. 
ççber todos os fegredos, e belle 
cia Poezia , e que bafta ter nafcido 
Poeta, para o fer perfeitamente, 

A Ane he A experiência com tudo tem mof-
utií.enc' ! . • 

ceßaria trado o contrario, porque os mai o-
4o7opZ res Poetas forão fempre os que mai 

s 

, ' eftudárao as regras da Arte ; e de 
quantos até agora as defprezáno, 
ainda náo houve hum fo, que pudef-
fe com razão lifonjear-fç de as te* 
felizmente defprezado, 

Com effeito julgarão os Sábios 
cm todo o tempo , que a Arte era 
Util, e neceíTaria tanto áquelles , qm 
querem julgar exatamente do mere-
cimento de hum poema , como ao 
mefmo Poeta, que o compõe. 

a Arte u Porque em quanto aos primeiros y 

TJfjariT he certo que os que defejão julgar 
üqutrm folidamente , e fem engano das V 14 » 

tu* 

1 

« 



IttTfcoDUcqXo. ix 
tudes , e defeitos de hum poema, itasar 

7 exitla» 
não ío por hum Íimples, e puro fen-r r 1

 t ^ mareei-
; timentõ d'alma , mas também porm*»/» 

. . . » t . r i poemas. . 

princípios certos, eluminolos cia ra-
zão, neceflitão de fubir até as primei-
ras idéas das bellezas Poéticas, e re-

• # duzir debaixo do império da Filofo-i; * 

fia as mefmas coufas , que parecem 
as mais independentes delia , e que 
coitimummente fejulgão commetti-
das á diferição , e gofto de cada 
hum. Ora fomente a Arte lhes pode 
fubmiiiiftrar princípios' certos , e fe- ,, 
guros y por que pofsão raciocinar affirn m 

nefta matéria« c faber a razão das cou-
fas, que na Poezia nos marayilhão. 

Quanto aos Poetas não lhes são A Arte he 

fmenos úteis, e neeeílarias jeftas regras "effàrL"'' 
l ia çompofição de fuas obras. 
Irerçlade, que fomente á natureza cria ^ ^ 

os 
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os Poetas , e que todas as regras 
Arte não são mais que reflexões ju-
diciofas, que íobre ella fe tera feita 
pelos mais íabios dos Filofofos. 0 
ferião com effeito inúteis eftas regras * 
fe a natureza foíTe logo perfeita em 
todos, os que nafcem com o predo-
fo talento da Poezia. Mas e lk ? íeja 
por imperfeição natural ao homem , 
feja pelos hábitos viciofos da educa-
ção y fempre apparece ou com faltas f 

ou com exceíTos. E tal por certo fe 
tem vifto fempre em todos os Poe-
tas, que nacompoliçao defuas obras 
não ti verão outra guia , que o feii 
proprio natural. Porque por mais fu 
blimes que tenhao fido os voos do 
feu gênio , fempre as fuas grandes 
bellezas forão desluítradas com gran-o 
des vicios. 



1 N T B O D U Cq A O. Xf 
Por tanto foi neceffaria Arte, por 

que aprendeflemos a conhecer bem 
a, natureza , qual ella he em il mef-
ma y e qual pode vir a fer pela nof-
fa induftria; como y e por quaes meios 
fe corrigem feus defeitos, e fe aper-
feiçoa a fua obra. 

- No principio os mais fabios dos 
Poetas? como Homero r e outros, á 
força de repetidas reflexões fobre a 
natureza, a defcubrírão, e por ella fe 
regrarão em feus poemas, com mais, 
ou menos felicidade; feguírão-fe Fi-
lofofos illuftrados, que depois de lon-
gas efpeculações a reduzirão a fyfte-
ma; outros, que depois vierão, a aper-
feiçoárão. 

Ora efta Arte huma vez defcu-
berta, e ordenada com tanta fabedo^ 
r i a , quanta tiverão leus authores , 

he 

A 
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he certamente huma guia a mais fá-
cil , e a mais fegura, que podemos 
ter ; por quanto as fixas regras nos 
Ievão com muita facilidade, e iegu-
rança áquelle alto ponto de perfei-
ção j a que nunca poderíamos talvez 
chegar por nós mefmos y ou a que 
não chegaríamos fenão muito tarde f 

e com muito culto. 
A Arte he • Porque primeiramente ouanto-
o meio 1 x 

mais/adi são os homens de hum gênio tão íe 
de aper- t ° 

feiçoar a liz v e creador, que pofsao lo por rL 
Wture- 7 . . r * 

,lem mais ajuda y entrar em profun-
das y e fublimes meditações da natu-
reza r.remontar até a origem da~ bel-
lezas Poéticas? defeubrir as c cuias i 

que podem occupar oefpirito do ho-
mem, ou mover o feu coração agra-
davelmente , difeernir os quaíí ín> 
perceptíveis limites y onde finaliza 1 ? a bel-
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a belleza , onde começa o vicio, re-
duzir todas eftas coufas a princípios, 
^ efhbelecellos tão certos, e infalli-
reis, que não defmintão jamais, em 
fim crear de noyo á força de laborio-
fas combinações huma Arte, e huma; 
Arte tão fublime ? 

Ifto 
sao coufas , que demandao 

huma vafta extensão de idéas, huma 
indagação profunda , e huma infini-
ta exacção de eípirito. São raros ef-
tes homens originaes, que a nature-
za tem dado de feculos em feculos 
para creadores das Artes, edasfcien-
cias ; e nós todos não nos devemos 
lifonjear de que fomos defta claffe* 

é Mas quando cada hum de nós 
fóffe tão feliz , que á culta de fuas 
próprias meditações por fi fó pudef-
fe defcubrir, òque fó tantos homens fa-



IFP ÜÜ! m 
_ L Kfgi I Hfi '! H 1 ; H 

Kp 

i iíüf ] I Biíjlj ; 

li':.. 
II 
ifíJi 

f .
 : l (f! 

1 

; 

ííi 

P 
ti ^ 

i 11 

i í 
í l 

!i: 

1 

•1 

x i v I N T R O D U C Q K O . X 

fabios , e em tanto tempo , e com 
tanto culto acharão , quanto maior 
trabalho não teríamos em fo l i a r por 
nós mefmos eftas regras , do c me em i 

eftudar as já feitas, e trabalhadas por 
grandes meftres ? ^ E qual homem fe 
não poupará o trabalho immenfo de. 
abrir com grande cufto hum c ari l i-
nho novo y havendo outro já trilha-
do , que o pode guiar com muita fa-
cilidade ao meímo fim? Pelo que -i. 

ca claro , que a Arte he huma guia 
a mais fácil , que podemos ter. 

a Arte he . Não he menos huma gui r • rs ; /'v á r! 
o mti o 
vwis fegu- ra y e fabia ; porque as fuas regras 
ro de iiper- 1 c ^ 
feirar a em gerai rorao deícubertas por í 
Natureza. j . r n i ^ , mens de ímmeníos eltudos, forap * . íl.\J 

erão dadas em reflexões ? que fe fiz 
fobre a razão , e a natureza; tem fi 
do confagradas. pela pratica dosmai 

•íH 

i a ~ • 

H 

1 
l i 

M 

A 

» 8 ; 



I n T R O D U C Ç S O . XV 

illuftres Poetas , e pelo eftudo, e me-
ditaçao dos mais efclarecido,s mek 
trrs: e tem paflado pela prova de to-* 
dos os feculos illuftrados y de todas 
as Nações polidas. 

i Pelo 
contrario hum fó homem 

defprovído deitas regras, guiando-fe 
unicamente pelo feu natural , quan-
tas vezes fe allucinará nas fuas re-
flexões , e fentimentos ? Pôde elle 
tomar muitas vezes o feu gofto par-
ticular , e pouco são pelo gofto uni-
verfal , e commum dos homens , e 
ter por virtudes, ebellezas osdefei-

* tos proprios ou do feu gênio, ou da 
fua educação. Pelo que he muito 
mais feguro, e mais prudente lançar 
mão das regras já feitas, e trabalha-
das por homens , que as idades ref-peitárão fempre como meftres , do 

7 

que 
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, que arrifcar-fe a não acertar íempfc 

com ellas nas fuas meditações, e fen* 
timentos. 

I lb não he dizer? que não deva-* 
mos trabalhar fempre por adiantar 
os conhecimentos, que os antigos nos 
deixarão. A Filofofia , de que -hojò 
tanta luz tem raiado fobre as letras, 
pode illuftrar ainda efte geocro de. 
cftudos y pode avançar alguraá couík 
de mais5 e aperfeiçoar a obra da an 
tiguidade ; mas não fe ale iriç 
fenão feguindo os antigos meft 
e engroflando o noíTo cabedal 
o fundo y que eftes homens n 
xárão. Ifto fizerão nos dou 
paíTados os mais diftinéW < 
res da Poética entre os moc 

í : Z r e G r a o fundo mais rico. 
gênero en-í0 , que temos dos antigos 

ra íito 
- V O 

•ir- k -IUU í u 
ios dei 
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que eftes meftres trabalharão, e 
podemos trabalhar também, he por p ^ 
ce^ . ^ Poética do-Filofofo de S ta -1?"" 
gyra , que prefentemente fe offere-
ce ao público traduzida na nòfla. lín-
gua (" ) . Tal foi eftc homem , que 

j tudo felizmente concorreo, para que 
' elle pudeffe obferrar a natureza , e 

o? fegredos da Poezia, e formar das 
fuas obfervaçoes huma obra digna 
de fe aprefentar ao efpirito humano. 

Porque elle tinha hum gênio o <>«„/ 
m a i s , o mais profundo , e o 

B mais À'S. 

R5 M u é 2 , 1 ; A r
)

Í « 0 t e l e S n a f c e ° C m Sta?>'ra Cidade de - fliacedonia j8 + . annos antes de Chrüto e no on 

"» i . da Olympiada XC1X. foi filho de Wcoma" 

ç P Macedónia , e defeendente de Ffcuhnin 

nos » ^"gyra; morreo deidade de ò j . an-Z ' J ZTe l m° am,°' em 1ue '"«"eo Deinof-
vJ ',n° anno,IÍ: dí Oljmpiadu CXIV.-

ânt "do ,VT ^ morte de AWdro m:e 3,2 do Naicnncnto de Chriíto. 
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mais efclarecido y que jamais houve $ 
e hum entendimento o mais folido* 
o mais exa&o, e ornais capa? d" di-
rigir os progreíTos doefpirito huma-
no na compolição daquellas obras t 

que são deftinadas a deleitar y c a 
perfuadir os homens. Em fim hum. 
grande Filofofo y hum daquelles y que 
de cento em cento annos y coiiio diz 
Ferreira y e ainda mais tarde o Ceo 
ws manda y porque parece dado pela 
natureza para honrar fua nação y il-
luftrar o feu feculo y e deixar obras 
marayilhofas y que deflem leis ás ida 
des futuras y e tiveíTem direito á im 
mortalidade. 

O eftudo aperfeiçoou fobre ma-
neira o feu talento ; e na efcola d; 
Platão y em que • foi difcipulo vinte 
^nnos, recebeo de tão íabio meftre, 
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além de outros muitos conhecimen-
I tos, todas as grandes idéas > que ei-
le tinida da Poezia, e de qUanto po-
dia concorrei para a fuaperfeição ( ' ) , 
Defde então fe acoftumou por lon-
gos , e aturados hábitos ás mais fu-
blimés efpeculaçoes da theoria, por-
que longo tempo meditou profunda-
mente fobre a natureza } e a exami-

Bi i nou 

( O Ariíloteles deidade de 18. annos pafíòu a 
Athenas ; e como a fama de Platão convidava a 
todos os eftrangeiros para a fua efcola , Ariíloteles 
entrou na Academia para ouvir tão grande meílre: 
fae certo que de Platão recebeo elle huma parte da 
fua doutrina, porque tinha Platão meditado muito 
fobre a natureza da Poezia, como fe vê do feu Dia-
logo intitulado Jon , e dos lugares de outros Diálo-
gos , dos quaes todos formou depois Paulo Beni hu-
maCollecção, a que chamou Poética de Platão. Crí-
ton , contemporâneo de Sócrates, e algum dos.ou-
tros > de que falia Voífio de Anis Poeticae natura 
cap. v. Se&. v. também tinhão efcrito alguma cou-
to da Poética , dos quaes talvez que Ariíloteles fe 
lerviíie; porém iie igualmente certo , que ifto não 
erao mais do que huns princípios ainda rudes , e 
coníufos da Poética; e póde-fe dizer com razão, que 
Awítotclcs foi o primeiro, que creou efta Arte, 
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nou em íi mefma: adquirío hum ín-
timo conhecimento do coração do 
homem , donde tirou luzes neceffa-
rias para defcubrir , e formar as re-
gras da Poezia, que he toda funda-
da fobre as noíTas paixões: penetrou 
até a alma , e elTencia das bellczas 
Poéticas; defcubrio as diverfas fon-
tes do prazer , que fente a noíTá 
ma com os bons lugares dos T) - - roetas; 1 
e fixou ncfta matéria os principio;' 
ímmutaveis da natureza, que foi leni 
pre a foberana legisladora das Artes, 
Pelo que veio a fazer-fe hum homem 
raro, e de hum faber immenfo, 

t Z Z , A l é m difto vivia elle em t al tem 
p ° > e m t o d a s a s ^ i k s A ^ s h. 
nhao chegado na Grécia á fua mais 
alta perfeição • e não lhe foi neeeíTa 
no fahir fora dofeu paiz , nem quàíi 

do 
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o s m a i s 

do feu feculo , para achar 
completos modelos das prinçipaes 
efpecies da Poezia ; modelos , que 
fe depois algumas vezes fe iguala-
rão, nunca ja mais fe excederão. Por 
quanto teve a Homero, que lia pro-
fundamente para defentranhar da Ilía-
da e da Odyffea as regras do Poe-
ma Épico; e deitas mefmas obras, e 
dâs de Elchylo, de Sophocles, e de 
Eurípedes pôde defenvolver feliz-
mente os preceitos da Tragedia, af-
fim como das obras de Ariftophanes, 
e de outros mais os da Comedia. Pô-
de ainda fazer mais : porque pôde 
communicar com os difeipulos de 

'Efchylo, que tinha levantado a Tra-
gedia da fuaprimeiragrofleria, e ou-
vir os mefmos meitres , que enfiná-
r ã o a Sophocles, e a Eurípedes, que. 

a ele-
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aelevárão áfua maior perfeição. Pc&P 
de em fim fer teftemunha dos feu ti* 
mentos, que tinha hum povo o mais, 
polido, e o mais fabio do mundo f( 
bre as obras dos Poetas , e obfeiYarl] 
quaes erao as coufas , que attrahião J 1 

e encantavão geralmente os Gíegos 
quaes aquellas , que ainda inteira 
mente os não fatisfazião; e quaes as 
outras , que de nenhuma forte % 
contentavão. 

Accrefcentemos a ifto , que el Qual o feu 
talento pá- , x 

ta a Pot- mefmo era hum grande Poeta , ter . 
" ? ue fe te„ha TOlgarmente p o r h m ; 

( 

ã 
e 
à 

F< — m JT V 

lo fimples Filoíbfb ; porque ifto h I , e ! 

o que fe moítra dopreciofo fragmeril ri-
to de hmna Canção, que temos deli 
íbbre a morte d-e feu amigo Herm 
Tyranno de Atarne Cidade de 
fia, o qual nos confervárão Diogenc J 

! 1 -1 -I tX&ICi 
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Laércio ( ' ) , e Atheneo ( ' ) . E he 
de tal preço efte fragmento , que dei-
le concluio Eícaligero, que Ariftote-
les não cederá? em Poezia ao mefmo 
Pindaro (<), c Cafaubono lhe cha-
mou humaobra de Ouro ( ' ) . Eforao 
outros muitos os feus verfos , quaes 
as Elegias, que fez a Eudemo (*), 
e os feus Epitáfios aos mais famofos 
dos Heroes Gregos, e Troianos (*), 

; Ora 
( O Jn Ariftotel. 
(<0 Lib. xv. c. xvi. 
( O Lib. i. Poet. XLiv. 

P Lib. xv. cap. xvt. Animadverf. In Athem 
foi de tanta confideração efte hymno de Ariftote-

. ' . c lu e d e , I e f e aproveitarão feus inimigos para o 
criminarem; porque Eurymedon, Sacerdote de Ce-
res e Demophylo o accufárâo de impiedade, di-
zendo, que aquella Canção era hum verdadeiro Pean 
f f "5nguem era licito cantar daquella forte á 
iionra de hum fimples mortal, hum Cântico fa-rado , 
que ío era particular dos Deofes. 
• (g\ Olympiodoro fobre o Górgias de Platão faz 
isenção deílas hlegias, e cita alguns verfos de hu-
» a delias em louvor de Platão. 

r
 T e i l l o s a i n d a h ° i e 0 f e u nECAOS , que 

em mais de quarenta Epitáfios em difti-
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Ora hum grande Poeta, qual pa-
rece ter fido Ariftoteles , alTás podia 
difcorrer fobre a Poezia não menos 
pelos fentimentos dofeu proprio gê-
nio ? e pela pratica, e experienciá, 
que tinha tido , que pelas fublimes 
meditações da fua theoria. E fe he 
certo , o que muitos querem ? quç fó 
aos grandes Poetas he que pertence 
p dar preceitos fobre a Poezia ^ por-
que fó elles conhecem os fegredos * 
c|üe efcapão aos outros y Ariftoteles 
pelo feu gênio 7 e pela fua pratica 
eftava em eftado de os conhecer, e 
de dar leis fobre a Poética, 

Eis 

chos Elegíacos a outros tantos Heroes os mais cék 
bres, que fe deicrevem na Ilíada. Guilherme Can -
tero foi o primeiro , que reconheceo, e moftròu 
que eftes Epitáfios erao'de Ariftoteles , except* 
aquelle , que he feito a Ay ax. Henrique Eft evito, 
ps tinha publicado fem nome em 1566. no fim d» 
Anthologia dos Epigrammas Gre?os, . 

/ 
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Eis-aqui pois como todas eftas 
coulas concorrerão ? para que Àrifto-
íeles havendo de eferever dos pre-
ceitos da Poesia para inftrucção do 
Principe , que lhe tinha fido confia-
do ? fizeffe efta grande obra, em que, 
defenvolveo os princípios confufos 
de jiuma Arte ainda nafeente , e fi-
xou as regras ? que devião dirigir na 
carreira o efpirito dos Poetas ( ' ) . 

H E 

( ? ) Poderá alguém duvidar fe eíla Poética lie 
de Ariíloteles, por quanto houve outro do mefmo 
nome, qual foi Ariíloteles Cyrenaico, que efereveo 
também do mefmo aífumpto , fegundo o teílemu^ 
nho de Diógenes Laércio v . 3$. E com eflfeito Joa-
quim Camerario nas luas notas a Ariíloteles creo, 
que eíla obra ou era hum mero compendio da 
Poética original de Ariíloteles , ou obra de outro v o 
íiuthor do mefmo nome. 

Porem o mefmo Diógenes Laércio , Ammonio 
Simplício , Hermias, e outros dos antigos a attri-
buem ao Filofofo de Stagyra , como obfervou já 
Voffio de Att. Poetic. Além difto he tal o me-
khodo de Doutrina, e o eftilo da Poética , que dão 
logo moílras evidentes do efpirito do Filofofo. Co-
çheçç-fe ainda melhor que eíla obra he fua , fa-
íendo-fe algumas confrontações çntre a Poética/ % 
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A POÉTICA He pena que tamanha obra 
mio e/lA r -

hoje inui- não chegafíe toda inteira , e qufe-.hu* 
ma parte delia fe perdeiFe pela inju-
ria dos tempos (*).. Não fefabe com 
certeza nem o que fe perdeo deita 
obra, nem de quantos livròs fecom-

pu~ 

a fua Rhetorica; por quanto na Rhetorica cita eílé 
algumas vezes a Poética , e fe achão nefta juílH-
mente os lugares , que elie cita , como por exem-
plo o Jugar do c. n. do Liv. ui. da Rhetorica % 
que começa aílim : Compondo-fe a oração de nome?, 
i verbos , c tendo os nomes tantas efpecies , quantas 
fe confiderão na Poética , We. Vc. o qual lugar bem 
Confiderado fe refere ao que fe diz na Poética no 
c. xxiii . Examine-fe também o lugar do mefmo 
Capitulo já citado da Rhetorica, em que diz : Fi-
que affentado , que he virtude da Dicção o fer clara', 
Vc.&c. a qual pafíagem fe refere á outra do c. xx iv , 
da Poética. Eftas, e outras mais confrontações , que 
fe podem fazer , moílrão manifeftamente , qüe o 
author de huma obra compoz também a outra. AIciíi 
deíla obra , compoz Ariftoteles hum Livro fobre a 
Tragedia, e tres Livros fobre os Poetas, o que tu-
do fe perdeo. 

C O Luiz de Gaftelvetro creo , que a Poética e£ 
tava toda inteira, e completa: e Frederico Poa^erK 
iura , fegundo refere Nicio Erythreo na fua Pina-
Cothea 1. p. 176. quiz moftrar o mefmo, e que fe 
em hum lugar fe achava mutilada. 

/ 
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punha ( ' ) . O que fabemos lie , què 
não temos hoje o que elle certamen-

te ^ T -• • 
( / ) Vicente Madio , e Francifco Robortello jul-

gárão, que fomente hum Livro fe perdera; e Vi-
storio , que o fegundo, e o terceiro. Paulo Beni 
diz , que a Poética formava hum fó Livro no feu 
principio, pois que Ariftoteles fe referia muitas ve-
zes a hum fó ; mas que fora depois dividida em 
diverfas partes por Theophrafto, Andronico , e ou* 
tros, fegundo o gofto de cada hum; pelo que che- . 
gára ás mãos de Plutarco dividida em tres Livros , 
e ás de Laércio fomente em dous. Voílio in Prac* 

fat. O per. Injliu Poetic. quer que conftaíTe fomente 
de dous Livros , e que fó eftes foífem conhecidos 
na antiguidade; porque o lugar de Diógenes Laér-
cio na vida de Sócrates, em que parece fazer men-
ção do terceiro Livro , o tem elle por corrupto, 
julgando que em lugar de Poética <are) vomexíjç fe 
deve ler TTOWTUV dos Poetas , porque Ariftote-
les compoz tres Livros dos Poetas; e que a mefmà 
emenda fe devia fazer também em outro femelhan-
te lugar de Plutarco na vida de Homero. Caftel* 
vetro, ê Nunes feguem ifto mefmo ; e Baillet / « -
gemens dos Scavans parece fer da meíma opinião» 
Porém João Alberto Fabricio na fua Bibliotheca Gre-
ga no Liv. in. c. vi. Seâ. in. dc Poet. Àrifl. com 
a authoridade de Boécio no principio do Liv. i. dos 
Commentarios Maiores ao Livro de Interpretatione, 
fegue , que Ariftoteles efçrevêra tres Livros de Poé-
tica , e que o lugar de Laércio não eftá corrupto; 
O mefmo fegue lYIr. de la Monnoye da Academia 
Franceza , que nas notas a Baillet corrige o fenti-
mento de Voífio com a authoridade de Fabricio. v 
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te efcrev^A fobre a purgação daspaî* 
jcoes nem a parte, em que tra-
tou largamente da Comedia , e das 
diverfas efpecies do Ridiculo 
pois que difto atteila elle mefmo em 
outras obras. Por certo que outras 
coufas mais trataria na Poética , de 
que nada nos refta hoje ( ' ) . Talvez 
eícreveo elle em particular da Poe-
ziaDithyrambica, daAuletica, e da 

( m ) Ariftoteles no Livro TIII. dos Políticos c . 
ult. affirma, que na Poética havia de tratar da Pur-
gação dos ânimos mais ckramente , do que naquelle 
lugar o fa^ia; o que fe não acha hoje na Poética, 

( n ) O mefmo Ariftoteles no Livro i. da 
tor. c. xx i i . no fim diz , que na Poética tra-
tara do Ridiculo feparadamente , iílo he , quanto 
parece , com extensão, e como ex profcfo, q que 
também fe não acha na Poética , porque fó em o 
c. iv. diz muito levemente alguma couia da Come-
dia , e do Ridiculo em geral. Também no Liv. n i . 
da me fina Rhetorica affirma, que na Poética expli-
cara quantas efpecies havia de Ridiculo., o que não 
achamos hoje neíla. 

O O Simplício ás Categorias de Ariftoteles cita 
da Poética a definição dos Synonymos , que não ex»f* 
te hoje no dito Livro. 

T 
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Gythariftica , pois que no principio • 
parece que promette tratar junta-
mente delias coulas. E hè de crer, 
que efcre-eria também da Poezia 
dos Nomos, e da Sátyra, e conclui-
ria talvez com a emenda dos coftu- ' 
mes, que era o fim principal dos an-
tigos na Poezia, Ainda amefma par-
te, que nos refta hoje, ha conjeftu* 
ras, que anão temos toda inteira ( / ;). * 

O 

(/>) Jerardo João Voílio de TSutur. Poctic. c. v. 
p.28. e 29. crc, que eíta parte, que hoje temos, 
eíta completa , e o quer provar pela bella ordem , 
e admiravel encadeamento, que fe acha nella defde 
o principio ate o fim. Porem outros Críticos fufpei-
tão juftamente o contrario, como são Pedro Vido-» 
rio nos Commentarios á Poet. e ao cap, vu. do 
Livro viu. dos Politicos ; o Author da Bibliotheca 
Curiol'. Hiílor. Philolog. e o Abbade Vatry na Re-
mporta a huma Memoria, ou Diflertação , que vem 
no Tom. ix. da Hiífor. da Acad. Real das Jnfcrip-
|oes . e Bell. letr. nas Memor. de Literat. p. 292. 
He de crer , que Ariftoteles trataria no fim delle 
primeiro Livro das duas ultimas partes da Trage-
dia , iílo he , da IVÍolopca, e da Decoracão, pois 
<jue delias falia no principio. 
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r O que ptiis nos ficou falvo da Pòeti* 
Ca he unicamente o que pertence á 
natureza da Poezia em geral i e em 

* 

particular á Tragedia, e á Epopêa. 
Com tudo efta Poética aííim meí-

mo truncada, e diminuta ^ camõ eí-
tá, he a melhor coufa, qüe temos da 
antiguidade, e o que tem fervido de 
fundamento a quaíi tudo i o que fe 
tem efcrito neíte aíTumpto ; de ma-
neira que fe pode dizer com razão ? 

que efte fragmento tem íldo a fonte * 
e origem das regras mais capítaes ? 

e mais exa&as , que expuzerão, e il~ 
luftrárão depois os melhores meftfes* 
Com effeito os Sábios a tem eitiiíiii 
do em muito ? porque dos antigos a 

juízo dos eftimou em tanto Horácio - grande Sábios fo- , . 

ire a pm- Poeta, e Filofofo, e o mais judicio 
fo Critico dos Romanos ? que íeguio 

em 

tka. 

/ 
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em quaíi tudo as doutrinas , que fe 
continhão nellaj o que moftra bem ; 
quão grande era feu preço, e mere-
cimento. 

Os modernos não atem avaliado 
em menos ; porque Antonio Lulla 
dilTe, que fe havia alguma obra en-
tre as muitas de Ariftoteles, que me-
receíTe a noíTa eftimação , e admira-
ção , a Poética a merecia com muita 
particularidade, porque ella moftra-
va a que alto ponto de Sabedoria fe 
tinha elevado Ariftoteles fobre os de-
mais Filofofos. Voílio diz, que não 
ha coufa alguma tão excellente na 
antiguidade, eque os efcritores mo-
dernos :> que tratárao do mefmo af-
fumpto, adquirirão mais, ou menos 
reputação á proporção , que fe che-
gárão j ou fe defyiárão mais defte mo-, 
dêlo. Oláo 
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O l á o Borrtquio não duvidou d P 

zer > que no commum fentir de mui-
tos Sábios efte célebre Filofofo fe 
excedera a ft mefmo na Poética ; e 
que fe nas outras obras apparecia 
huma admirarei grandeza , e mag-
nificência y nefta parecia que háv ia 
alguma coufa de divino : que com 
effeito tinhão elles razão de jiílgar 
aííim * porque Ariftoteles de tfel ma-
neira examinára y e profundará o 
feu aíTumpto ? que nada fe f%im 
inventar nem mais fubtil, nem mais 
folido do que aquillo, que nos dei-
xou. O Bibliografo Alemão círama 
a efte refto da Poética hum fraa-
mento todo de ouro; e accrefcenta, 
que o que nelle fe achava da Trago 
dia , era certamente incomparável* 
e que difficultofamente íe acharia 

cou 
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iôufâ dè melhor gofto entre os an-» , 
tigÓSí -

Alongaríamos demaziadamente 
êfte difcurfo , Te quizeílcmos referir 
todos õs elogios, que tem feito a ef-
ta immortal obra dê Ariftoteles ou-
tros Críticos da primeira ordem, Baf-
tara por tódòs o deRapifi, que fou-
be pézat o feu merecimento , porque 
diíTe que ella era a mefma natureza 
polta em methodo r e a boa razão re-
duzi la a priticipios. 

Na Verdade não sãõ excéffivos ef- jwerecs-
tes elogios, com que os Sábios t e m S f 1 

honrado eíta obra de Ariftoteles; por-
que fe a examinarmos exatamente > 

acharemos > que ella he admiravei 
pela materia r pelo fyftema, pelo me-
thodo, e pelo eftilo. 

Pela materia j porque ainda que vda m*> 
C p ti ria. 



: : 

XXXIV. I N L1 R O D U C ç S O *: 

titfta obra le não ache hoje qfâníq 
s . 

Ariftoteíes tinha e feri to , e quanto 
nós podiamos defejar^ todavia con-
tém ella ascoufas mais capitaes r que 
fe podião dizer fobre a Boezia em 
geral, e em particular fobre as duas 
maiores obras do entendimento huma-
no , quaes são a Tragedia, e a Epopêa 
Porque primeiramente aqui fe 

. acl ião 
as noções geraes, e neceíTarias íbbre 
a natureza da Poeziav e das fuas eí~ 
pecies particulares; fobre as diífcren* 
ças de cada huma delias, a reíheíto 
dos inftrumentos, dos obje£tes/ e da 
maneira das fuas imitações ; e final 
mente fobre a origem ? e progreílcs 
daPoezia em geral 5 e das íuaspnn* 
cipaes efpecies em particular. De-
pois paíTa Ariftoteíes a tratar dás cou 

mâis elTenciaes ? que ha na X n • • ge-
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gédia , ena Epopêa ; é começan-
do pela Tragedia , fixa a fua natu-
reza, defere ve as füas partes , e dif-
tingue a Fabula , os Coftumes , a 

Sentença., a Dicção , a Meiopêa , 
e a Decoração.- 4 

E pelo que refpeíta á primeira 
parte, que he a Fabula, entra a tra- ' 
tar das partes , que conflituem a fua 
Fôrma, e Qualidade ; e principia fal-
lando da fua jufta Grandeza , e Ex-
tensão, e da fua Unidade, da Vero-
femelhança, e do Maravilhofo, que 
nella deve haver. Falia depois dos 
dous generös de Fabula , Simples , 
e Implexa ; e explica quaes fejão os In-
cidentes , de que deve nafcer huma, e 
outra. Expõem as très coufas, que pô-
de ter a Fabula, quaes são a Agnição, 
e a Peripeeia, que fazem a Fabula Im-

C ii pie-
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plexa , e a Perturbação b que à t a t 
Pathetica. 
* Tendo tratado das partes y que 
conflituem a fôrma , e qualidade, da 
Fabula 5 paíTa a tratar das partes de 
Quantidade, em que fe divide a Tra* 
gedia, como são ò Prologo y o Epi-
fódio, ó Êxodo, e o Chorico, De 
pois difto entra nO exame dos Gara-
íleres, qüe deve haver na Tragedia , 
ç defcobre as fontes , donde deve 
nafeer o terror , e a compaixão ; e 
inoftra quaes são as Acções , e Acon-
tecimentos , qüe podem ejteitar eíhi 
paixões, entre qüaes peíToas, e pof 
quantos modos podem acontecer ci-
tas coufas, e qual efeolha fe deve fa 
Yer nifto ; e he efta a parte, em "que 
o Filofofo moftra maior profundi d;i* 
-de de ideas. 
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Paffa depois á fegundâ Riarte da 
Tragedia y que são os coftumes r ç 
declara as condições que devem ter , 
a faber, a Bondade y a Conveniência, 
a Semelhança, e a Igualdade; e co-
mo dos Coftumes nafcem as Acções, 
c do encadeamento deitas a Agni-
çao, que he o movei das revoluções / 
da Tragedia, expõem logo as diíFe-
rentes efpecies de Agnição , e mof-
tra qual feja a mais perfeita. 

Tendo affim moftrado a Theoria 
4a Arte, pelo que refpeita i confti-

ç aos Coftumes % 

defce a tratar da Pratica > e enfina 
aos Poetas hum excellente mçthodo 
de formar o plano de huma Tragçr 

dia ; methodo", que realmente conr 

corre muito para a regularidade d* 
Fabula y e vivacidade do eftilo. ; 

Por 
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f o r ^ t i m o , antes de paífar ás 
Outras partes da Tragedia , falia do 
Nexo, e Solução da Fabula, e decla-
ra a natureza de cada huma deftas 
coufas, e de que modo fe formão eî-
las ; e por fim conclue com a dou tri-
na fobre as obrigações do Coro, que 
faz as vezes de hum A&or na Tra-
gedia. 

Depois de tudo ifto entra elle 
na terceira , e quarta parte dá(Tra-
gedia, que he a Sentença, e a Dic-
ção. Pelo que refpeita á Sentença, 
declara em fuinma o que ella h e , rc 
mettendo-fe para os Livros Rhetferi-
cos, em que fe trata delia mais am-
plamente, Quanto á dicção, expõem 
os primeiros princípios , e elemen-
tos da Grammatica , a fim de que o 
Poeta faiba formar afua dicção 'mais 
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polida , mais doce > e ha^noniofa, 
Diftingue oito partes na Oração , a 
Letra , a Syllaba y a Conjunção , o 
Nome, o Verbo, o Artigo, o Cafo, 
e a Oração; e define exaftamente cada 
huma delias. Depois pafia a explicar 
todas as qualidades, e diíFerenças dos 
Nomes , moftrando quaes são os Sim-
plices, quaes os compoftos v quantas 
as efpecies de Metafora , e outras 
coufas mais; e por fim trata da Cla-
reza , e Nobreza da Dicção , e do 
feu Ornamento, e Decoro. 

Depois de ter eftabelecido as re-
gras principaes fobre as quatro pri-
meiras partes da Tragedia, as appli-
ça á Epopêa j moftrando como a 

Fa-
bula deve fer Dramatica , e fe ha de 
comprehender em huma fó Acção, 
como, a Epopêa diíFere da Hiftoria, co~ 
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como h a iieila as diyerfas e f p e c l e s f 

e as mefrnas partes da Tragedia 9 que 
aquella não differç defta ? fenão pela 
fua extensão , e pela forma dos íeus 
verfos 5 e depois de outras coulas\ 
compara entre ÍI eftçs dous poemas^ 
e dá i Tragedia a preferencia , pos-
ter ella por íi a evidencia da Acção, 
ç produzir iftelhof o feu effeito cqib 
mais unidade y e menos extelisae, 
Reftaya tratar da quinta % e feytg par 
te da Tragedia, que era aMflppâa v 

e a Decoração ; porém 011 íe perde-
rão eftes lugares , jou Ariftoteles jdeí * 
xou de fallar çleítas coufas , yifto que 
a Tragedia podia fübfiftir íem ellas, 
e a Decoração pertencia mais á arte 
dos que fazião as Scenas y d o que aa 
Poeta. 

Quanto ao Syftema com que tra-Velo SyJ.: 
tema* 
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ta eftas coufas , he elle maravilhofo, 
porque o feu plano he o mais Sim-» 
pies , o mais fecundo, e o mais exa-
ao. , que podia fer, Primeiramente 
he Simples , por quanto são poucos , 
e Simplices os feus princípios, pois 
que reduz cada matéria que trata , 
por mais complicada que pareça , a 
hum pequeno número de penfamen^. 
tos direftos, e çapitaes, que nafcem 
elo mefmp fundo da matéria y e vai 
fempre fubordinando as verdades fe-
cundarias a huma, ou duas verdades 
primitivas, e principaes ; de manei-
ra , quê o noffo entendimento percebe 
logo as eonfequencias, ç o principio 
como hum todq regular, e perfeita* 
mente unido em as fuas partes. 

Mas efte plano aílim Simples co-
jnq he , he ao njefmo tempo o mais 

fe-
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fecundo íe pode imaginar r pox^ 
que comprehende em pouco efpaço 
infinitas coufas , e cada liuma das 
idéas, que nos oferece, contém em 
fi princípios de outras muitas , que 
dalli naícem ; e he de admirar , que 
não fahindo já mais o Filofofo da ei-
•fera , que fe propoz , multiplique $ 

por affiin dizer , as perfpeâivas y e 
corra Hum Horizonte immenfo. 

He finalmente exà&o , porque 
abraça o feu aífumpto por toda a ex-
tensão, que pode ter, e o mede pe-
los feus verdadeiros limites. < Àrifío^ 
teles ovai fempre feparando detudo 
o que lhe pôde íer eftrànho : rejeita 

V V ' 

as noções muito vagas , ou mui-
to limitadâf: fixa o verdadeiro fenti-
do das coufas y que diz , e dos ter-
mos com que as explica. Ufa de 
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finiçoes claras , e adequadas y e de 

Vi.. 

divisões faceià , e naturaes : ferve-fe 
fempre de argumentos folidos, e com 
elles prova cada hurna das coufas^ 
que affirma , quando aflim he necek 
fario; e o que não illuítra á clara luz , 
fempre o moftra em algum raio 5 com 
que fere vivamente as coufas. 

Além difto tem hum methodo de veh 
doutrina \ que logo dá bem a conhe-
cer hum confumado Meftre. He 
verdade , que pelo commum não pro-* 
cede fenão por inducçao do exem~ 
pio para o preceito ; mas os exem-
plos , que elle propõem, e fobre que 
eftabelece os feus princípios y são fem-
pre exemplos dos maiores Poetas, 
exemplos y que por ferem formados 
fobre a natureza , tinhão tido o ap4 
plaufo geral dos mais Sábios, e po-* 
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lidos de Áthenas ; eftavão conftimi -
dos modelos do bom gofto , e tinhío 
já fido ? pelo dizer affim , affellados 
das Mufas. Affim os verdadeiros Fy 
fícos ajuntão as experiências, e fun-
dão depois fobre ellas hum fyftema 7 

que as reduz a princípios. 
Mas propondo eftes exemplos 3 re-

monta logo aos verdadeiros princi-
pios da natureza , e dalli defce r e 
vai caminhando regularmente de ver-
dade em verdade , e de confequencp 
em confequencia, deduzindo femprc 
com admiravel ordem as conclusões 
dos feus princípios, e as doutrinasf 

que fe feguem , das que lhe prece 
dem. 

Veio ejiiu. p e i 0 qU e pertence á fua Dicção, 
he.eUa muito pura > e muito cheia 
de propriedade: o feu eftilo he gra-

ve 3 

> 
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Vè , e chega a fer auftero , e fempre 
cxpreflivo , e fignificante ; mas tão 
prélio, e concifo , que nem huma fó 
palavra efcteve para ornamento , e 
dá fempre muito mais a penfar do 
que diz, 

He verdade que por ÍITQ mefmo soire ús 

alguns lugares da Poética são obfcu- ^ Z i t 
ros , e dilEceis , porque a extrema ^ ^ 
brevidade, com que elle efcreve'o r e s d a F^ 

1 7 Uca* 

faz algum tanto fubtil, edifficrl; pe-
io que pede hum Leitor muito atten-
t o , foíFredor de trabalho, coftuma-
do mais ás coufas j do que ás pala-
vras , e que penfe ainda mais do que 
lê : mas também he certo , que ou^ 
tras coufas concorrem para efta ob~ 
fcuridade porque primeiramente 
Ariftoteles vio-fe obrigado a daí* al-
gumas vezes a huma parte das fuas 
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exprefsóes hum fentido novo , afcfi 
tando-fe da accepção commum. 

Depois diífo os exemplos , que 
elle cita para f u n d a r , oujuftificar efe 

feus princípios, são tirados de Poe-
mas conhecidos , e vulgares no leu 
tempo, de que muito pouco nos ref 
ta hoje. Muitos deites exemplos re 
ferem-fe ou a fuccelfos hiftoricos 
que nos são desconhecidos, ou a cer-
tos coítumes paffageiros da antigui-
dade de que não temos idéas claras 
de maneira que noshe impollivel de-
pois de mais de dous mil annos per-
ceber hoje toda afua exacção perfei-
tamente. 

Accrefcentemos a ifto, que min-
tas coufas não comprehendemos hoje 
bem, porque nos faltão os lugates? 

que fe perderão, em que elle as,!ex-
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plicaya mais claramente , como he 
por exemplo, o que pertence á Pur-
gação das paixões, que he huma das 
coufas, que mais tem embaraçado os 
Interpretes. Não he logo de admn 
rar fe a Poética em alguns lugares 
he difficil j e obfcura. 

Em quanto ás coufas , que fe tra- $oh-e ou» 
tão nella , talvez defejaria alguém Tos^ÍT 
que Ariftoteles defcefle a tratar d a - ^ Z ' ™ 
quellas regras particulares , que os Foetica' 
modernos multiplicarão depois infi-
nitamente. Porém os feus princípios 
são tão extenfos , e fecundos , que 
abforvem a maior parte deffas regras 
miúdas, que baftará conhecer talvez 
pelo fentimento natural , fendo que 
a fua theoria muitas vezes não faz; 
mais , que conftranger o gênio ̂  fem 
çhegar já mais a efclarecello. Mui^ 

tas 
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tas outras, fendo meramente arbitra 
rias , e fundadas no gofto particular 
dos tempos, e das Nações > não po-
dia o Filofofo fazer-fe cargo delias 
em hum Século , em que havia OIH 
eras idéas* Se pelo contrario alguém 
achar, que elle defee alguma vez a 
coufas vulgares, e triviaes, confide-
re os effeitos, para que eftas coufiâ 
concorrem, e pela dignidade das con-
fequencias honre os princípios. 

Alguns ha que querem repreheüH 
der o Filofofo em alguns pontos de 
doutrina. Lembremo-noS porém , quB 
os Gregos não difeorrião em tudo 
fobre a Poética, como nós hoje de-
corremos. Nós os lemos pelo com 
mum com as preoccupaçtfes da noí 
fa educação > e queremos achar no 
antigos as nolfas mefmas idéas j ^ 
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porque as não achamos y dizemos que 
fe não explicão bem, quando fe não 
explicão ao noíTo modo* 

Com tudo devemos confeffar * 
— — - 7 

que algumas coüfas ha > que fe podem 
hoje aperfeiçoar: ha também outras * 
que podem fer corrigidas. Hum fó 
homem creando huma nova Arte , • 
que não havia^ não a pôde logo aper-

fez Àriftote* Lçoar 
les em lançar os fundamentos delia ̂  
e eftabelecer os feus principios ver-« 
dadeiros: poucos defeitos f que lhe 
efcapárão no calor de huma obra tão 
füblime, defapparecem á viftá das ad-
miráveis reflexões que fez, edasim* 
menfas bellezas, que defcubiio, 

Eis-aqtii pois qual he a Poética, 
de Ariftoteles . Chefe de obra do 
Gofto y e da Filofofía } e por fer de 

D tan~ 
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tanto preço , e eftimaçao , pareçco 
Util a muitos Sábios das Nações Cí 
trangeiraspromover, e facilitar alua 
intelligencia poruneio das Traduo 
çoes , que fizerão delia em diverías 
Línguas , e dos amplos, e eruditos 
Commentaries r com que illuftráráo 
fua doutrina. 

Traãuâo- Porque em quanto ás Tradue-
PoJila. çoes, fó na Lingua latina a traduza 

rão Alexandre Paccio (*), Francifeo 
Robortello (' ) , Antonio Riccobo-
ni ( 0 , Pedro Vi&orio ( ' ) , e Theo* 

d o ' 

( q ) Vem junto com as Explanações Comm-ias 
de Vicente Madio , e de Bartholomeu Lombardo 
Veneza 1550. em foi. delie fe não lembra Fabrí-
cio , nem Baillét. 

( r ) Ufou Robortello de tres Ç.od. Mss. e 
imprefla a fua traducção em Florepça em 154«^ 
foi. e depois em Bafilea em 1555. foi. 

. ( / ) A íua versão he a que vulgarmente fe teu 
feguido .nas edições Gróeco-Latinas de Ariftotc 
e na mefma ultima de Guilherme Duval no T 
VI; Ha duas edições cíe-Veneza , hiima de 1 • 

T 
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doro Goulfton (") . Em línguas vul-
gares a traduzirão outros, por quan-
to Luiz Caftelvetro a traduzio em 

a 

Italiano- (*) , jofé Antonio Gonzales 
de Salas em Caítelhano (>'), Rimer 
em Inglez (7*) , e André Pacier em 
Francez 

Pelo que relpeita aos Commen- Commen-
tadores forão elles muitos ; porque ^ u L T 
além dos mefmos Tradu&ores Ro-< 
bortello, Vi&orio, Gaftelvetro, Rie* 
coboni, Goulfton, Gonzales, e Da-
cier y que acompanhárão asfuas Tra-
ducçoes com notas , e Commenta^ 

D ii rios, 
en) 8.° e outra de 15S4. em 4 0 ha huma de Pa4 
dua em 1587. em 4.0 e outra de Paris em 1564, 

( t ) Ha huma edição de Florença 157?. fol-. 
( M ) Londiss iÓ2j . em 4.° outra emCantabri* 

gia 1696. em 0.0 
« ( x ) Ha huma edição de Bafilea de 1576, em 
4.0 e outra de Vienna de Auílria em 1570. 

( y ) Madrid em 16JJ* e m 4»° 
( s ) Londres 1674. e m 

• Paris 1692. em 4»0 



L U Ï N T R O D U C Q A O . 

rios, outros muitos a illuftrárao tam-
bém , como for ao Vicente Madio de 
Brixia, e Bartholomeu Lombardo de 
Verona nas fuas Explanações Com -
muas', e o ultimo nas füas Proprias 
Annotaçóes ; Paulo Beni, Alexandre 
Piccolomini, João André Giglio, e 
Bartholomeu Botta nos feus Com 
mentarios ; Friderieo Rappolti nas 
fuas Obfe-rvaçÕes, Gerardo João Vof 
fio nos feus Livros das Inftituições 
Poéticas , em que foi quafi hum pu-
ro Scholiaftes de Ariftoteles, Daniel 
Heiníio nas fuas Notas , Francifco 
Patricio, Antonio Sebaftião Mintur-
no , e M. Antonio Majoragio fios 
feus Livros fobre a Poética, por m 
referir outros , que em círios luga-
res de fuas obras explicarão comfun 
ma exaftidão muitas paífagens da 

, Poe-
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Poética. No que fizerão por certo 
hum grande ferviço aos eftudos da 
Poezia, 

* 

Pelo exemplo dettes homens nos 
lembrou , que devia haver entre nós 
quem tomaffe a mefma empreza ; por- I 
que nos pareceo, que feria igualmen-
te util áMocidade Portugueza o ter' 
ella traduzida, e illuftrada nafua l i n r 

gua a Poética do Filofofo , de ma-
j neira que lhe foíTe mais fácil, ecor-

rente a leitura delia, maiormente em 
hum tempo, em que fe cuida por ex-
tremo em cultivar eft.es eftudos* 

Em quanto porém algum efclare-
cido Meftre da Nação não toma a II 
efte trabalho, e nos não dá huma tra-
ducçao extôa , e perfeita de tão bel-
la obra , poderá fervir de alguma 

; coufa, a que prefentemente fe offe-
re~ 
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rece ao público. Houve grande cui-
dado em a fazer fiel , e expreíliva, 
quanto podia confentir hum original 
tão diíKcil, como he efte de Arifto-
teles, e quanto podia caber em hii-
ma língua y que fe bem não he das 
mais pobres , e menos energicas ? to 
davia não tem nem a força , nem a 
concisão da Grega. Seguir-fe-ha com 
brevidade hum Commentario traba-
lhado fobre as obfervaçóes dos me 
lhoresInterpretes, eExpofitores dei-
ta obra de Ariftoteles, em que fe i> 
luftrará o texto com o que pertencer 
á Critica, á Hiftoria, á Filofofia , e 
á Poética, e fe dará conta da tradiu 
ção de alguns lugares defta obra, etr 
que pofla haver algum efclüpulo , o 
novidade. 

Praza a Dçós, que efte trabalhe 
V i -
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venha a ler util á Mocidade, e que 
ella aprenda do mais Sabio dos Mef-
tres da Poética huma Arte, que en-
fina a cantar em fom alto, e fublima* 
do tudo o que corrige o vicio, tudo 
o que honra a virtude , a Religião, 
e os homens , por quanto he efte o 
fim da Poezia. 

V 

A 



XXX XX xXXX Xx X XXX XXXXXXXX> >. >o, 

X x x x x x x x x x x x x x x x x XX x x x x x x x x ^ 

A P O É T I C A 
ARISTÓTELES. 
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C A P I T U L O L 

Das três Differenças das Artes em ge-
ral , e em particular da primeira Dif* 
ferença, que conjijle na diverjida-

4e dos Injlrumentos , com que 
fazem a fua imitação, 

i . 

I 

ALLEMOS da Poezia CM Expofjçífa 
geral , e das fuas E f p e - ^ ^ ^ 
cies : da efficacia , que 
tem cada huma delias: 
da Conftituiçao , que fe 

deve dar ás Fabulas para fe fazçr hum 
bom 



a A P O E T I C A 

LUÍ 

bom Poema : das fuás partes de Quan-
tidade , e de Qualidade : e finalmen-
te de tudo quanto pertence a eftà 
doutrina, começando y fegundo sa na-
tureza.., pelas coufas, que são em il 
primeiras. 

II. 

^ , A Epopêa pois , a Tragedia , a 
imitares. Comedia , a Poezia Dithyrambicà, 

e a maior parte da Auletica , e d 
Cythariftica todas são geralment 
Imitações. 

III. 
Differem porém humas das ou 

tras em très coufas , ou em imit 
por meio de coufas de diverfo ger 
ro, ou em imitar diverfas coufas, ou 
em imitar diverfamente , e não \ 
mefmo modo. . 

IV. 
» 

Porque.affim como aîguns imit 
mui 

Très Bif-
fer en ça s 
das Artes. 
I. nas cou-
fas , com 
que imi-
tão.. 
II • nas cou-
Jas, que 
imitão. 
JII. no mo-
do y corn 
que imitão. 

Va pri-

ar 
\r -

a o 


